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Para por um ponto final nas tragédias
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As chuvas que atingiram a região serrana do Rio de Janeiro há cerca de duas semanas deixaram
mais de 800 mortos e uma antiga lição: a de que a conservação do meio ambiente é fundamental
para garantir o equilíbrio dos ecossistemas. A partir deste pensamento, o ITPA, ONG com
escritórios em três municípios do Rio de Janeiro, decidiu criar uma petição online pela adequação
das propriedades rurais do estado ao Código Florestal até o primeiro dia de 2012.

O objetivo é chegar a 50 mil assinaturas, enviar o abaixo-assinado para o governador, Sérgio
Cabral, e, com base no apoio popular, solicitar a criação de um decreto que formalize a proposta. 

A assinatura pode ser feita neste link. 

O momento é oportuno, já que o deputador Aldo Rebelo (PCdoB-SP) tenta, ao lado da bancada
ruralista, aprovar o projeto de lei que derruba o Código Florestal e reduz muito a proteção dos
ambientes naturais no Brasil. 

É fato que o índice pluviométrico subiu além do esperado na região afetada durante a primeira
quinzena de janeiro. Ano passado, Angra e Niterói sofreram as conseqüências das ocupações
irregulares. Desta vez, municípios como Teresópolis, Petrópolis e Nova Friburgo ficaram
devastados.

As cenas trágicas poderiam ser evitadas, por exemplo, caso as premissas estabelecidas pelo
Código Florestal Brasileiro fossem cumpridas. Elas exigem, por exemplo, que as Áreas de
Preservação Permanente (encostas com declividade superior a 45 graus, matas nas margens de
rios e topos de morros, entre outras) e a Reserva Legal (faixa de cobertura vegetal original que
deve ser mantida preservada. Na Mata Atlântica, deve ocupar 20% do tamanho total da
propriedade) façam parte de cada terreno particular.

“Com estas áreas florestais, a capacidade de armazenamento da água das chuvas no lençol
freático seria maior, a erosão ficaria controlada e os deslizamentos de terra, mesmo com a
quantidade de chuva que caiu na região serrana, teriam dimensão muito reduzida. Além disso, não
existiriam casas nos morros ou beiras de rios, o que evitaria este desastre e o altíssimo número de
mortos e desaparecidos”, avalia Maurício Ruiz, secretário-executivo do ITPA. 
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